
Anestesista está em cela individual 
Defesa de Andres Carrillo solicitou que ele ficasse em local seguro, por conta da repercussão do caso
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O médico Andres Eduardo Oñate Carrillo, de 32 anos, foi preso por abuso sexual contra pacientes e armazenamento de pornografia infantil

O 
a n e s t e s i s t a  c o -
lombiano Andres 
Eduardo  Oñate 
Carrillo, de 32 anos, 

está em uma cela indivi-
dual da Cadeia Pública José 
Frederico Marques, em Ben-
fica, na Zona Norte. 

A informação foi divulga-
da ontem, pela Secretaria de 
Estado de Administração Pe-
nitenciária (SEAP), e a medi-
da atende à solicitação da juí-
za Mariana Tavares Shu, que 
manteve a prisão do médico 
durante audiência de custódia 
na última terça-feira. 

Na sessão, o advogado 
do estrangeiro, Mauro Fer-
nandes da Silva, requereu 
a transferência de Carrillo 
para um lugar mais seguro, 
por conta da repercussão do 
caso. Em sua decisão, a juíza 
pediu à Seap a acautelação 
do preso em local que garan-
ta sua integridade física, de-
vido à natureza e gravidade 
dos fatos.

A magistrada também 
solicitou que o anestesista 
faça novo exame de corpo de 
delito, após ele ter reclama-
do que as algemas estavam 
muito apertadas e teria fica-
do com marcas nos braços. 

Na audiência de custó-
dia, a juíza determinou que 
o estrangeiro deve ser enca-
minhado para atendimen-
to médico, já que faz uso de 
remédio controlado para 
tratar transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade 
(TDAH) e depressão.

O colombiano foi preso 
na última segunda-feira, em 
sua casa, na Barra da Tijuca, 

Zona Oeste do Rio, acusado 
de estuprar, pelo menos, dois 
pacientes durante procedi-
mentos cirúrgicos. 

Os dois casos acontece-
ram no Hospital Estadual 
dos Lagos Nossa Senhora de 
Nazareth, em Saquarema, na 
Região dos Lagos, em 15 de 
dezembro de 2020, e no Hos-
pital Universitário Clemen-
tino Fraga Filho, na Ilha do 
Governador, na Zona Norte 
do Rio, em 5 de fevereiro de 
2021. Andres confessou os 
abusos em depoimento.

Durante as investigações, 

 > Jorge Calasans, mé-
dico e chefe de Servi-
ço de Anestesiologia 
do Hospital Universi-
tário Clementino Fraga 
Filho, da Universidade 
Federal do Rio de Ja-
neiro (HUCFF-UFRJ), 
afirmou ontem, em 
depoimento à Polícia 
Civil, que o anestesis-
ta colombiano Andres 
Eduardo Oñate Carril-
lo era supervisionado 
em tempo integral em 
todas as cirurgias que 
participou. 

Andrés teria, segun-
do o depoente, se apro-
veitado de algum mo-
mento oportuno para 
praticar o crime. 

“Ele não ficou em 
nenhum momento so-
zinho com pacientes, 
agora,  em momento 
furtivo...”, disse o médi-
co da UFRJ, lembrando 
do caso do anestesista 
Giovanni Quintella, 
que foi filmado pra-
ticando abusos, ape-
sar de estar próximo à 
equipe médica.  

Segundo Calasans, 
durante os três anos de 
residência do médico co-
lombiano na instituição, 
não houve nenhuma de-
núncia contra ele. 

Polícia Civil 
ouve mais 
testemunhas

os agentes da Delegacia da 
Criança e do Adolescente 
Vítima (DCAV) ainda cons-
tataram que o colombiano 
mantinha armazenado em 
seus compartimentos ele-
trônicos, aproximadamen-
te 20 mil arquivos contendo 
imagens de abuso sexual en-
volvendo menores. A análise 
do material chamou atenção 
pela gravidade e quantidade, 
que incluíam até bebês re-
cém nascidos.

A especializada também 
passou a apurar a possibili-
dade do anestesista ter feito 

uma terceira vítima, já que 
ontem, o pai de uma criança 
procurou a delegacia após 
saber da prisão do estran-
geiro. O homem desconfia 
que sua filha, de apenas um 
ano, possa ter sido abusa-
da, porque a menina ficou 
sozinha com o médico em 
uma ocasião, após ele alegar 
que era um procedimento 
necessário. 

Além dele, prestou de-
poimento a chefe de anes-
tesia do Hospital Estadual 
dos Lagos, que relatou que o 
comportamento de Andres 

nunca levantou suspeitas. 
Ontem, mais testemunhas 
depuseram na  delegacia. 

Andres chegou ao Brasil 
em 2017, dois anos depois de 
ter se formado na Universi-
dade de Magdalena, em San-
ta Marta, na Colômbia. 

O anestesista fez residên-
cia médica em anestesiolo-
gia e, de acordo com o Con-
selho Regional de Medicina 
do Rio de Janeiro (Cremerj), 
na época dos casos em que 
foi denunciado, Carrillo não 
possuía CRM e atuava de for-
ma irregular. 
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